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;f UNCA me senti tão emba-

. " raçado, ao principiar aes-

crever, como n'este momento -- em

que tenho de recordar a morte

d'aquelle a quem .me prenderam

laços de sangue e d'uma inconfun-

dível amizade; - em que tenho

de fallar d'um verdadeiro poeta e

d'um grande artista, d'um coração

amplamente aberto aos mais gene-

rosos ideaes de Justiça, de Amôr e

de Paz, d'um espirito delicadissimo

e ao mesmo tempo profundamente

complexo, succumbido apoz uma

lucta tremenda comsigo mesmo.

Eu não deveria escrever; mas

sorri-me a suave esperança dc que,

crystalisadas em palavras as lagri-

mas trasbordantes da minha alma,

talvez consiga libertar a saudade

que só morrerá commigo - d'essa

grande dór, que se veio juntar a

outra ainda maior, immensa,-força

despotiea e absorvente de toda a

minha acção, de toda a minha vida.

 

Está a fazer um mez que elle

deixou de existir - e eu ainda não

pude identificar-me com a horrivel

verdade de que um aperto de mão,

entre palavras alegres, na despedida

por alguns dias, haja marcado a

nossa separação pa 'a sempre.

E' que a maior parte dos pou-

cos momentos d'uma alegria men-

tirosa, que têm interrompido a mar-

'cha pesada, quasi somnolenta, da

minha vida, passei-os com elle, sob

o mesmo tecto, n'um mesmo quarto

de estudante, a um canto d'essa

velha Coimbra ~ de lendas e poc-

tas.

Vieram-mc agora a memoria,

ou antes ao coração, algumas pa-

lavras da ultima carta que elle es-

creveu para mim. Diz-me n'ella:

« Não me chores, porque, sem du-

vida, vou para melhor logar do que

aquelle em que tu ticas. »

Reconheço, porque a sinto, a

grande verdade que essas palavras

encerram. Apesar d'isso, só o dei-

xarei de chorar, quando deixar de

pensar e de sentir. Até la, viverá

eommigo a Saudade, cada vez mais

intensa, - principalmente porquejá

arrojei de mim a sublime illusão de

que o poderei tornar a ver, ou de

que, ao menos, as nossas almas se

poderão tornar a confundir.

Já não posso illudir me até ao

ponto de acreditar n'uma outra tua/a,

porque a minha "Razão se recusa

d'uma maneira irresistível a accci-

ta-la. Por isso, emquanto eu não

adormecer para sempre, emquanto

não arrastar até ao calvario a pe-

sada cruz-que é a minha exis-

tencia - uma grande parte das mi-

nhas lagrimas será para conservar

sempre viva a ilôr da saudade -

que tão expontaneamente brotou

no altar, erguido no meu peito á

sua memoria.

*

Recordar o Vasco Vidal - é

embrenhar o meu espirito no laby-

rinto mysterioso dos motivos que o

poderiam ter levado ao suicidio,

~ para mim verdadeiramente singu-

lar, porque nunca o poderia suppor

um suicida.

(,Ionheci-o sempre a rir e a can-

tar -- apparentando a mais extra-

nha e ínvejavel tranquilidade na

sua vida psychica. Julguei sempre

›- e muitas vezes lh'o disse - que
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Orgão dos interesses da villa d'Eixo

no espelho crystalino da sua alma

nunca se reilectira essa suprêma

Dôr - enervante e paralysadora de

toda a acção - que para mim é a

propria essencia da Vida.

E ao sentir o contraste 'flagran-

tíssimo entre as nossas compleições

animicas - julgava-o o illho predi-

lecto d'essa Força que n'uma subli-

me lnconsciencia nos impoz a Vida

-- e tinha a dolorosa illusão de que

elle vivia n'um mundo á parte, a

que eu nunca poderia ascender.

E eu ainda vivo - embora ty-

rannicamente me vá estrangulando

a alma o Desespero; e elle suici-

dou-se aos 20 annos - quando eu

julgava que a sua alma se debatia

n'um anceio extremo por viver.

Depois d'isto - o Vasco é para

mim completamente outro: - con-

venço-me de que os'seus olhos gran-

des, negros e muito vivos mentiam

sempre quando exprimiam alegria

_ que nunca poderia ser o reflexo

do que se passava na sua alma, vi-

vendo n'um amplexo estreito com

a Dôr-germen do Desespero-

que n'uma resolução suprema o

levou á morte.

Só agora avalie quanto elle

softreu -e a enorme parcella de

dôr que eu deveria ter aecrescen-

tado ao seu soñ'rimento, dizendo-lhe

_como tantas vezes lhe disse-

que o julgava feliz. Só agora com-

prehendo bem a grande verdade

que Musset exprimiu n'este verso

_C'est qu'on plcztre m riam.

*

D'csse estado d'alma-nasceu

o grande poeta que me revelam os

versos, que elle deixou, dizendo

que «eram todos, todos, para mim»,

e que eu guardo religiosamente,

porque-lê-los é sentir palpitar

o seu coração, é perceber os estre-

mecimentos da sua preciosa alma,

é ver os labios a abrirem-se-lhe

n'um sorriso - quando la por den-

tro a Dôr lhe ia retalhando todas

as fibras.

Eu preciso de confessar que só

agora o admiro como poeta.

A forma artística é muitas ve-

zes imperfeita, e 0 sentimento que

ella traduz- eu julgav' -o falso,

postiço.

Eu nunca poderia acreditar na

sinceridade dos seus versos, porque

a maior parte d'elles fazem-mc cho-

rar ~^- e eu vía-o sempre a rir.

Agora-_quando os leio-exta-

sio-me na admiração d'um grande

poeta, profundamente sincero e ex-

tremamente meridional, que uma

educação litteraria bem dirigida fa-

ria impor á lntellectualidade d'um

pô-vo.

 

Mas o Vasco não cultivou só

a Poesia; dedicou-se tambem á

Pintura ~ e eu não receio al'ñrmar

que elle viria a ser um grande pin-

tôr.

O 'Vasco enthusiasmava-se ex-

tranhamente deante de tudo que

era bcllo: uma mulher, uma pay-

sagem; as vezes, um pequenino

nada, que eu olhava com fria

indifterença.

Muitas vezes-a deshoras -

quando a lua já quasí desmaiava,

pedia-me para o aeompanhar ao

Penido da Saudade, esse retalho de

de Coimbra, cxtraordinariamente

evocativo.

Eu ia por passear. Mas, n'elle

havia alguma coisa de extranho e

superior, que lhe impunha a neces-

sidade de lá ir: era a sua alma -

  

d'uma compleição profundamente

sentimental e sublimemente artis-

tica.

Dentro em pouco, eu sentia-me

com vontade de voltar a casa.

Mas, para o não despertar do So-

nho em que a sua alma se exta-

siava, punha-me a passear em cli-

versas direcções, quasi desordena-

damente, procurando afugentar o

aborrecimento com o fumo d'um

cigarro.

Quando ja não podia vencer

por mais tempo o desejo de me ir

juntar á solidão do meu quarto, e

me resolvia a pedir-lhe para nos

retirarmos - surprehendia-o n'um

mutismo eloqucnte, com os olhos

pregados fixamente no horizonte

distante, - e o espirito a pairar-

lhc, n'uma idealisação sublime,

sobre aquelle trecho admiravel da

natureza.

O que se passava n'elle, quando

eu o arrancava a esse arrebata-

mento de espirito-não o com-

prehendia então.

   

   

   

   

      

  

      

  

  

 

Agora, quando se avolumam na

minha memoria todos estes factos,

parece-me vêr avultar d'entre elles

o grande artista, cujo nome alguns

dos seus amigos aqui reeordam

hoje, piedosamente.

Eixo (Aveiro) - x-Vlll-904.
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memoria d*um moço que

morreu tristemente des-

esperado da vida por motivos com-

plexissi mos, e cuja alma, no sublime

desiquilibrio da sua constituição, eu

admirei e amei, nos reune aqui

possuidos do mesmo sentimento de

magna e admiração affectiva; e, se

ha manifestações humanas que eu

j ulguc limpas de sordído interesse e

dignas da communhão de todas as

almas, são estas feitas a alguem que

foi bom e alegre, d'uma sociabili-

dade amavel e risonha, espírito alto

de artista em embryão, _e que por

ter dotes tão eminentemente supe-

riores e raros, a vida o maguou e

feriu-e por isso elle a abandonou

friamente, deliberadamente, numa

tarde melancolica.

O,Vasco era alegre e vivo e

enthusiasta, vibrando todo na cmo-

ção das coisas bellas; e a sua alma

estranhamente edealista só poisava

de leve na realidade, levada d'um

requintado appetite a provar dos

amargores da vida-como as bor-

boletas, que abrem as azas brancas

ao sol da primavera, afloram de

leve a ilôr hostil dos cardos.

Elle foi um meridional arreba-

  

tado, que muitas vezes eu vi partir

atrás d'uma guitarra noctambula e

gemebunda, nas claras noites de

Coimbra; e não ouvia então ponde-

rações sensatas -lá ia vibrante e

inquieto, ou recolhido na emoção

enervante, para onde o levava a

magia do Som.

E esta alma delicada e rara,

que arrastava na sua alegria facil e

communicativa as outras almas,

parecia, por uma conformação par-

ticular, singularmente forte em face

das contrariedades da vida. A me-

lancolia - esse fumo pardo que

tdrva os limpidos horisontes do cs-

pirito - dissipava-se-lhe rapida-

mente batida de novas emoções e

sentimentos, porque a sua alma era

como limpida esphera de crystal

transparente e movediça, reflectindo

todas as sensações, todos os enthu-

siasmos, na alegria e na dôr, sempre

em accorde com as almas visinhas,

e por isso todos o amavam.

Era mesmo um dom nelle ae-

centuadissimo-este da communi-

cação rapida com os outros homens.

Lembra-mc bem a sua rapida po-

pularidade no lyceu de Coimbra,

que se explica pela bondade dos

seus olhos grandes, negros e lumi-

nosos, rasgados como duasjanellas

nas paredes da alma; -~ quem pas-

sava olhava para dentro, e o que

la via era tão claro e limpo das im-

purezas vulgares, que o espirito se

lhe detinha eonñadamente junto

 

sava.

Em tardes amaveis e claras,

trando-lhe a paizagem de Coimbra,

síngularmente evocadora. A excla-

mediata e apaixonada-e procu-

rava mesmo dar pelo verbo a ex-

pressão nitida da sua emoção, numa

eloquente e diffusa verbosidade. A

minha prozaica indifierença em face

de coisas tão habituaes irritava-se

com esse enthusiasmo lyrico, e num

destorço de retrmna, eu impuz-lhe,

um dia, e sob a minha fiscalização

uma aprendizagem d'artc poctica

- o cultivo da definição artística

pela imagem. Elle, com apparen-

cia de comica seriedade, concen-

trava-se em face do motivo emo-

cional e atirava depois a imagem,

com desordenada movimentação de

gestos e de mímica, no meio das

gargalhadas estrídentes com que

acolhiamos o disparate imprevisto

e ás vezes formidavel - mas sem-

pre gracioso.

E assim eu passei uns breves

mezes com aquelle amavel espirito,

cobrindo de ligeira ironia as coisas

sérias da vida, e surprehendendo as

suas delicadezas d'alma, as suas

vagas aspirações - onde ja se cs-

boçavam iluetuantes os Sonhos de

Gloria. Descendo mais fundo, aos

ambitos escuros, eu descobri tam-

bem - como o lodo no fundo d'um

lago azul e sereno _ as vagas con-

trariedades, desgostos indetinidos e

incoherentes, que mal agitados vi-

nham á superficie, turbando a lim-

pidcz habitual.

Em todas as almas existe este

fundo lodoso; - é o resíduo da

movimentação psychica do passa

do; e em camadas mais fundas a

herança tem os seus depositos oc-

cultos que são os mais perigosos.

R'snestc fundo negro e confuso que

nós devemos procurar as cauzas do

desastre que lhe arrancou a vida;

um motivo na apparencia de pouco

valor, mas fortemente avolumado

 

d'aquelle outro espirito - e repou-

nós passeavamos com elle, mos-

mação de enthusiasmo era nelle im-
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na imaginação facil e desordenada,

era bastante para perturbar o equi-

librio apparente c rizonho que 0

destinguía, precipitando-o na morte.

:k

* *

Em noites d'inverno, nos vive-

mos intimamente, quando elle illus-

trava as paredes do meu quarto de

estudante com grandes figuras fe-

meninas.

Lançava largos esboços, com

traços que eu lhe fornecia de me-

moria, d'alguma mulher que eu

então ama v'a; e elle, depois tambem

amava essa figura, por uma intensa

sympatia artística que o possuía em

face dc formas que traduzissem

vida.

Conheci-lhe tambem o dom da

exaltação enthusiastíca num grau

que ainda não vi attingir por outra

creatura, ao mesmo tempo que era

d'uma rara paciencia na realização

material da ideia.

Estas duas qualidades assim

equilibradas, fariam d'elle talvez

um grande artista um grande

poeta, um grande pintor -- que

ambas estas artes elle cultivava.

Notei um dia, com grande pas-

mo da minha parte, que elle era

observador - - o Vasco observador!

-c esta qualidade reVela-se em

algumas poesias suas, onde, por

entre muita imperfeição technica e

muita scntimentalidade postiça, bri-

lham imagens flagrantes de verda-

de, conceitos firmes e syntheticos

- que São para mim a promessa da

obra futura - original, vivida, ver-

dadeira -- quando a 'experiencia

moderassc o precepitado enthusias-

mo, e uma cultura intensa e larga

lhe mostrasse o mundo e a vida

claramente, varrendo as noções be-

bidas em falsas leituras d'acaso.

Eu penso que foram leituras

d*estas, feitas intensamente e sem

criterio algum, que produziram

nelle a intoxicação littcraria, doença

terrivel de que tanto sofre a moci-

dade culta, e magistralmente ana-

lysada por Flaubert na «Educação

sentimental. »

Se a leitura é variada, o mal

não é tão grande; produz confuzão,

desiquilibrio, instabilidade psychica

-falta de caracter portanto; _

mas quando ha livros e auctores

predilectos, com notavel desvio do

typo psycologieo normal _a doen-

ça então attinge o estado morbido,

com característicos de vicio orga-

nico de difficil extineção.

O Vasco tambem soñreu d'esse

estranho mal. O livro Sa' de Anto-

nio Nobre - cujo successo na mo-

cidade intellectual diz bcm alto

quanto essa doença e eommum, -

veio-lhe um dia as mãos; e por

circumstancias de identidade ani-

mica - as mesmas susceptibilida-

des, a mesma fraqueza ingenita

para vencer, imaginação facil -

avolumando o mal e generalizan-

do-o pertinazmente tirmou-se-lhc

no espirito uma preferencia apaixo-

nada pela sua leitura. Ultimamente,

de madrugada, accorda ?a c lia An-

tonio Nobre - vorazmente, horas

seguidas, esquecendo hahitos e ne-

cessidades; --- e quem conseguira

provar que esse livro, com o pres-

tígio fascinante c fatídico do auctor,

não contribuiu indirecta mas gran-

demente para o seu tragieo tim?

Termino estas linhas de singela

e saudosa hmncnagem num mo-

mento de grande melancolia. O'

meus amigos, tica-nos para tras _

no passado - a primeira mocidade

  



inquieta e descuidada, e vejo a vida

escura, sem um lim determinado e

real que mereça o esforço da lucta;

alguem que nos deve a illusão da

felicidade, pela exuberancia com

que se movia na vida, partiu des-

esperado »e porque ella se lhe mos-

trou hostil, sob o seu verdadeiro

aspectoy- e nós licamos.

Que esse tumulo seja para nós

de recordação piedoza e de frio e

positivo ensinamento. '

Covões (Cantanhede).

¡Var/i) (lu Vasconcellos.
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_vasco vam
"A capa (los estudantes

E' um jardim (lc dores. . .n

.Só a minha é um sudario

Qu(- mr- encobre muitas dores.

Vasco VIDAL.
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bem difficil e dolorosa a

minha missão. Quem ha

que não se sinta constrangido, ao

prestar publicamente o seu preito

de homenagem a um jovem, em

quem não sabíamos que apreciar

mais, se o admiravel talento da

sua alma de Poeta, se as preciosas

qualidades 'do seu coração de

bohemio? Quem poderá sahir in-

teiramente satisfeito d'este dédalo

em que se nos deparam os bellos

predicados do saudoso auctor das

«Tristezas na Mocidade »P Oh!

ninguem, ningueml

*

:r: :e:

Quem estudasse profundamente

o estado psychico do inditoso Vas-

co, quem acompanlrasse de perto

todas as evoluçóes do seu eSpirito,

deñniria logo a nobreza dos seus

sentimentos e a ingenuidade da

sua alma desprendida d'esta vida

hybrida. Um espirito assim, fragil

como a brisa e suave como a Poe-

sia, não poderia certamente reagir

contra os primeiros dissabores,

nem contra as primeiras injustiças,

como muito bem se deprehende

d'este quadra,

4 A capa rh» estudantes

IL" um jardim (lt' llorcs. . .

Só :i minha é um >lld1rl'irr

Que mt' ("DL'Obl'l' muitas dores. ›

se não houvesse um anjo que o

transportasse á vida ideal

c Arno-t(- tanto, (Ílorintla.

Que basta que os tous cabellos

Tc beijr-rn ;r line linda,

P'ra ficar cheio rle ;tr-los. ›

TranspOsta a meta da vida

chimerica, temos o Poeta, o Idea-

lista e o Sonhador, a desenhar toda

a magna que lhe causa tão brusca

metamorphose _

4 isto da gente se lembrar que um rlin

Deixa p'ra sempre .'r vida de estudante,

Causa-nos magna, como :r mr'iorlin

D'uma guitarra a solugor distante. ›

s:

=l= se

Vasco Vidal desappareceu por

ser demasiado altivo. Se a sua cer-

viz se curvasse perante aquelles a

quem só agrada a adulaçào, se sa-

crificasse toda a sua liberdade de

Poeta ante seres que socialmente

repudiamos, a sua carreira seria

brilhante, garantido estaria o seu

porvir. Mas quem com tanto senti-

mento canta os olhos e cabello da

sua amada, quem com tanta nostal-

gia evoca as margens do poetico

Vouga e os reductos da sua aldeia,

não deve por forma alguma tornar-

se servil em detrimento do mais

sagrado dote da Natureza, porque

o Poeta deve ser livre como a hya-

lina lympha d'um az'roio ou como a

brisa das madrugadas. E' por isso

mesmo que eu 'mais admiro ainda

a nobreza de caracter de Vasco

Vidal e a sua condição congenita

e me revolto contra a anomalia

d'esta sociedade torpe que só deixa

vicejar aquelle que fizer da cons-

cienciaurm mercado, embora essa

coaretaçào de liberdade vá anniqui-

lar uma vida.

Quo me perdoe o pobre Vasco

e que me desculpem todos aquelles

para que forem dolorosas as minhas

cruas mas srnceras expressoes.

Porto

l* aux PERMKA.
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CANTIGAS

O nevoeiro no mar

Desnorteia o navegante;

Que fará o teu olhar

Mais negro e mais penetrante!

Desde o dia em que te vi

Nunca mais pude olvidar-te;

E tanto olhei para ti

Que te vejo em toda a parte.

D'um beijo te ñz pedido

Que paguei lc go depois;

Hoje estou arrependido

De não ter pago com dois.

Eu quero quando morrer

Levar de recordação

Do teu cabello uma trança

A fechar o meu caixão.

Sou marujo, vou-me embora,

E nunca torno a voltar,

Que as ondas do teu cabello

Matam mais do que as do mar.

A estrellinha do norte,

Tão linda, tão prateada,

Foje de inveja, se avista

O rosto da minha amada.

j\locidàde

__M,z, 7._

Isto da gente se lembrar que um dia

Deixa p'ra sempre a vida de estudante

Causa-nos magna, como a melodia

D'uma guitarra a soluçar distante.

Sonhos de amor, sorrisos, alegria,

Juventude bohemia, extravagante,

Tudo se esvae num ésto de agonia,

Mais triste que um poente agonisante.

E o sol, abandonando a immensidade,

Tingindo de vermelho o salso mar,

Evocará a doida mocidade. . .

E quando na velhice nos lembrar

O passado coberto de saudade,

Chamando-o em vão, havemos de chorar.
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Os teus vestidos são negros,

Teus olhos tambem o são,

E' negra a minha alegria,

E' negro o meu coração.

Amo-te tanto, Clorinda,

Que basta que os teus cabellos

Te beijem a face linda

P'ra ficar cheio de zêlos.

Que me enganavas jurou

Um mal-me-quer que esfolhei;

Qual das ñôres me enganou

Queria saber e não sei.

Teus olhos negros, divinos,

Foram estrellas outr'ora;

Deus, por serem assassinos,

Mandou-os do ceu embora.

Tuas mãos, feitas de rosas,

0h estrella sonhadora,

São mais brancas, mais formosas,

Que as mãos de Nossa Senhora.

Se disser-em que morri

Vem tu pegar ao caixão

E verás como por ti

Inda bate o coração.

SONETO

AVW

(INEDITO)

O' minha velha capa de estudante,

Como te quero beml Não imaginas!

Pois só tu me não deixas um instante,

.Só tu me enlaças nessas prégas ñnas.

Se, em noites de luar, minha alma errante

Paira sonhando p'lo passado em ruínas,

Meu pranto enxugas, ó rotínha amante,

Meu corpo guardas de humidas nebrinas.

Por isso, has-de ir commigo para a cóva,

Soluçando a mais triste e linda trova

Que o Mondego costuma soluçar . . .

Não, não te deixarei no mundo á tôa,

Pois receio que saiba outra pessoa

As maguas que só tu me ouves contar.

AQUELLE BANCO . . .

MM

Por baixo da rarr ada que pendia

Do enorme Chorão já secular,

Um banco de madeira outr'ora havia,

Que me deixou saudades de matar . . .

Erguido quasi ao ñm da longa estrada,

Lembrava uma ermidinha, abandonada,

Na penumbra d'um bosque, ás andorinhas,

Com historias de moiras e rainhas

Que á meia noite vinham pentear

Os cabellos doirados ao luar.

Aquelle banco triste, solitario,

Sabia mais segrêdos que o rosario

D'uma freira que amasse um trovador!

 

O

Era p'ra alli que vinham ao sol-pôr

Namorados e velhos camponezes,

Que fallavam da guerra dos Francezes,

Do rei D. Pedro V, o bem amado,

Dos tempos de rapaz e de soldado.

E algum, que já fora marinheiro,

Evocandb o passado aventureiro,

Contava lendas d'um paiz distante

E eu ouvia-os, mas com a amargura

De não ser um cavalleiro andante,

Para andar sempre em busca da aventura.

    

  

   

   

  

   

  

 

   

   

  

   

        

  

     

   
  

     

  

      

   

Numero 14.

VASCO VIDAL

  

  
'_ uem, como eu, ainda há

" um mêz o via cheio de

saude e vida, mal diria então que

hoje lhe havia de prantear a morte.

Mas /rz sauté n'est jul: gu'un nom,

[a w'e n'est [ms ¡ju'zm range, dizia O

grande Bossuet.

Delle resta a saudade inextin-

guível no peito dos seus amigos e

a materia, que, obedecendo a inexo-

ravcl lei da chimica, irá seguindo a

evolução eterna do universo.

Delle resta mais que tudo a

imagem viva da sua bella alma,

cujo descanço sêja eterno, se é ver-

dade o que só a morte aos mortos

pode dizer.

Meu companheiro desde a in-

fancia, Vasco Vidal foi sobretudo

um dos poucos amigos em quem

lentamente se vão reconhecendo

thesouros de bondade que o manto

da modestia occulta e que só uma

longa convivcneia póde descobrir.

De uma natureza complicada e

pouco vulgar, mostrava sempre um

aspecto placido, conversando com

espirito, rindo até, quando essa pla-'

cidêz e esse riso não eram muitas

vezes mais que uma terrivel ironia

das tempestades e tristezas que

lhiiam n'alma.

Ao vê-lo conversador e alegre,

amigo da convivencia, que perante

todos o tornava sympathico, nin-

guem diria que havia alli .o rapaz

triste e pensativo, o solitario que ia

esquecer o mundo em meio da na-

turôsa, o leitôr das tristésas de An-

tonio Nobre e elle mesmo o poeta

triste e sentimental que _ia ha muito

achava (cria T'Clltllrll na morta.

:E cu eontemplo toda :r amargura

Da minha alilcia tão lindu e .santa,

17. emquanto o rio geme, murmurir,

Vejo na morte certa ventura

Que mc dr¡ pena mas que me errcnntin

O contraste que elle tazia mui-

tas vêzes resaltar entre a sua appa-

rcncia illusoria e o seu verdadeiro

sentir, mais uma vez o provou com

a serenidade estoica que a ninguem

deixou entrever, um momento sc-

quer, a ideia fixa do suicidio.

Nos ultimos dias, e tendo já a

ñrme resolução de acabar com a

vida, elle por ahi andava cm scre-

natas, cantando e mostrando uma

alegria ticticia, quando por certo o

devia minar intimamente o deses-

pero do suicida.

Desta apparcnte contradicção

entre os seus actos e o seu modo

de sentir, resultou que muitos dos

seus amigos só depois da sua morte

puderam, por uma combinação de

factos, quer íntimos, quer mais ou

menos salientes da sua vida, firmar

uma ideia approximada da sua per-

sonalidade; mas o que todos lhe

reconheceram, o que sc ostentava

vivido c luminoso, como synthese

de todo o seu enigmatico ser, era

a nobresa da sua alma e a bondade

do Seu coração.

Como poeta, fôi Vasco Vidal

d'uma tristêsa e sentimento que

melhor que nada lhe pode deñnir

a alma.

E embora na forma não tivesse

alcançado a meta, que só com o

muito praticar se attíngc, tinha

comtudo os verdadeiros dotes de

um poeta.

ira o Su', aquellc livro tão re-

passado de me'sncholia, a sua bi-

blia, o companheiro que nunca 0

largava, como quem não tinha mais

balsamos para a sua occulta dôr.

Ainda, dias antes da sua morte,

elle me mostrava, com um enthu-

siasmo l'ebril que lhe era proprio,

aquelle admiravel soneto de Anto-

nio Nobre:

O' virgens que puss'res ao Sol poente

iit'líl'ó ('hll'ütliih L'l l“ilñ il ('ill'liíll'

Pudesse eu adivinhar então que,

naquclla arrebatada sympathia pela

   



    

tristêsa do poeta que se despede

saudoso da vida q' e lentamente

foge, havia já tambem, com a ideia

lixa da morte, a saudade dos mo-

mentos ditosos da vida!

DINIZ SEVERO.

M.”
-

l lu meu saudoso amigo

Vasco Vidal

@cmo flôr, que agora nasce e

desabroóha para logo ser desiolhada

por tufão violento _- assim é a

vida.

Se agora somos bafejados por

lindos e dourados raios do sol, des-

cortinamos radiantes horizontes, nos

vêmos abraçados pela felicidade;

n'um momento cessa tudo: o ceu

tolda-se e a tempestade é prestes a

desabar sobre nos, deixando que

nos appareça a realidade com todas

as suas côres. Se agora estamos

bem, logo vem o mal, e cada vez a

peor, até que o nosso espirito cansa

e sente-se sem alento, sem forças

para proseguir. E' então, que á

nossa mente occorrem dois desc-

jos: o de viver, ou o de morrer.

Nem sempre sabemos, qual pre~

ferir; mas, volvendo os olhos para

o passado, vendo que, quando nos

sorria o bem, nos veio o mal com

tão sinistras côres, temos uma von-

tade doida de morrer. Talvez que

na morte se encontre o que procu-

ramos: o socego de espírito,'o bem

estar, eppor conseguinte, a felici-

dade; e', Convietos d'isto, procura-

mos um meio para desapparecermos,

esquecendo a familia, a noiva que

devia ser amanhã esposa, o amôr

que ella nos consagrava, e os ami¡

gos - Talvez pense assim o suicida.

Foi assim talvez que, ainda ha

bem pouco tempo, poz termo a

existencia esse malogrado rapaz,

amigo dedicadissimo, para mim mo-

delo de virtudes, que ainda choro e

jamais esquecerei, pois a saudade

nunca de mim se apartará.

Era este Vasco Vidal, alma

nobre e coração affavel e generoso

até ao sacrifício, dotado de ñnissima

intelligencia, distinguindo-se em

tudo, mas, principalmente, como

poeta, pela maneira como traduzia

em quasi todos os seus versos um

sentimento de profunda melancolia;

como desenhista, pela maneira

como reproduzia qualquer objecto

com perfeição e arte, revelando

uma habilidade indescriptivel.-

Não havia n'elle qualidade, que não

fosse digna dos maiores louvores;

era estimado por todos, que o co-

nheciam, pela maneira affavel como

a todos tratava, pela maneira'como

os sabia captivar, tendo sempre

 

para elles um dito alegre, uma,

palavra amiga. l

No seu rosto não se lhe notava

senão alegrias, mesmo que o cora-

ção estivesse envolta em fel d'a-

marguras. Não queria que mais

 

ninguem partilhasse dos seus sof-

fn'mentos, e, devido a concentrados

em si só, juntamente com os rele-

vantes dotes que possuia, elle se

deixou arrastar por essa força, que

o levou á morte.

Foi, n'este lance, que o fui en-

contrar: exhausto, moribundo, -

e eu sem lhe poder valer, sem o

poder volver á vida.

N'esse momento, não sei o que

se passou em mim!

Olhava-o e não o via, porque

já nào era elle, que alii estava, era

simplesmente uma parte do seu ser,

um corpo inerte, em que a vida se

ia apagando a pouco e pouco.

Fallei-lhe e não me respondeu;

somente obtive d'elle um olhar,

como que um adeUs, um adeus para

semprel .

Foi assim, que o _vi ñnar-se.

Hoje, ao recordar-me mais

uma vez do seu passamento, duas

cousas me contiistam (li-:véras: a

perda d'um dos meus melhores ,

amigos e o nunca ter podido sus-Ç

 

peitar da sua terrivel resolução.

Se :ne fosse pessivel advinha-lo,

 

a minha força de vontade e a mi-

nha sincera e franca quanto verda-

deira amizade alguma cousa conse-

guiriam. Esse mysterioinsondavel, a

ignorancia do que se passava no

seu espirito, quasi me leva a deses-

perar.

Foste ingrato, caro amigo, n'essa

crise de espirito, que tanto te atri-

bulou, em despresares aquelle que

hoje pranteia a tua morte.

Arzlrtz'der de Figueiredo.

HOMENAGEM/l JUSTA

Isto da gente se lembrar que um dia

lia-ixo p'rn sempre :i vida de estudante

(Íausmnos magna. como a melodia

D'uma guitarra a soluçnr distante.

 

Vasco Vrum..

mata quadra traduz bem o sen-

timento do coração diamantino do

poeta das Tristeza: mz Mocidade,

d”aquelle santo que hoje choramos,

d'aquella alma 'a quem hoje vimos

prestar homenagem.

Corn certeza, ao escrever n'um

dos seus sonetos aquelles quatro

versos tào tristes, não pensou que

lhe seria forçoso recorrer á morte

e deixar tão cêdo a vida de estu-

dante, porque, de contrario, partiria

,a penna, ao escreve-los.

Foi muito mais triste do que

elle julgava!

Agora, para elle, acabaram-se

as pungentes maguas e principiou

o socôgc; para nós, que o amava-

mos, principiou a saudade, que só

comnosco morrerá.

E' muito triste o vermos baixar

ao tumulo um rapaz, como foi o

Vasco Vidal l

Parece-me até um sonho a sua

morte; julgo-o muitas vezes junto

de mim, cheio de vida e saude,

quando ha já vinte e cinco dias que

elle habita a morada dos mortos!

Triste illusão!

Vasco Vidal, quando se resolveu

a abandonar a vida, não pensou,

sem duvida, na tristeza, em que

deixava o sem numero dos seus

amigos, que admiraram e amaram

a sua bella alma; se não, nunca

partir-ia, sem lhes dizer o ultimo

adeus.

Muito teria que dizer d'aquelle

caracter ímpolluto, mas a commoção

de que estou possuído obriga-me a

poisar a penna.

Que descance em paz o saudoso

Vasco.

Porto, 31-7-904.

70.o¡ de ¡Magal/:den

 

O

AGRADECIMENTO

Angelo Vidal agradece.. pro-

fundamente "c-,co n Int-.c i d o. nos

 

l Ml'llh (WIIIÍlPI'I'íIIIGGFh em geral. !IN

penhora num provas (le del'erenr-la

que, d'ellen "nu-emu¡ no doloroso

[rumo por qm- palmo".

Em particular. agradeco à»

“unit-rosas¡ pessoas amigas-e ¡ño

numerosas que não ns expor-.inca-

a ('onl'orlunte companhia qnt'. lho.

nzernm e muqu o lâo grandes

serviços que lhe prestaram e que

o confundiu-nm polos requintes

¡ln !uniu elevada delicadeza. uou-

llndo que ao alto \'alor de taum

nnezas apt-nan ponta correspon-

der n sua eterna gratidão.

  

Dr. Mario de Vasconcellos

&com; a sua formatura em di-

reito o nosso querido amigo e illus-

tre collaborador sr. Dr. Mario de

Vasconcellos. A

O seu brilhante talento - e nós

podemos aftirmar sem a menor li-

sonja que o tem-revelam-no o

curso que fez e os numerosos e

inconfundíveis artigos com que tem

honrado as columnas do Correio do

Vouga., firmados a maior parte d'el-

les com o pseudonymo de .Mendes do

Rio.

Estes exprimem melhor quanto

vale intellectualmente quem os es-

creveu do que tudo que nós agora

poder iamos dizer, levados pela admi-

ração enlhusiasta e sincera que

sentimos pelo seu auctor.

Mario de Vasconcellos podia

'.'V -r'_"'vv-/,"n HM .',I'I n v p;
_ r¡ a'. ','JIHW',_I_,I_ÍV,

, .p_ .
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@carter :Do VOUGA

ter deixado um grande nome, como

escriptor, no meio academic'o coim-

brão, se a sua inexcidivel modestía

o não obrigasse a esconder na ga-

veta o que escrevia.

Só ha poucos metes, para acce-

der a um pedido que com muita

insistencia lhe fizemos, se resolveu

a pôr de parte a modestia, que nós

nunca lhe desculparemos. Apesar

d'isto, é já grande o numero dos

seus admiradores.

Mas o Mario de Vasconcellos,

a quem prophetisamos um futuro

brilhantissimo, é para nós, além

d'um alto espirito, _ um grande

amigo.

A esta ideia - não podemos

deixar de dizer que, se por um lado

sentimos uma profunda satisfação

por elle ter terminado a sua carreira

academica, por outro foi com viva

saudade que o vimos abandonar a

capa e batina.

 

 

_NÓÍICIÁÊIÓ

Aos nossos assi-

gnantes - Em virtude dos mui-

tos trabalhos que o director d'este jor-

nal tevc durante os dois ultimos mezes,

fomos obrigados a interromper a sua

publicação.

Esperamos que os nossos obsequiosos

assignantes nos relevem esta falta que

procuraremos compensar.

Casamento civil-

Matrimoniaram-se civilmcntc, no dia I,

ao meio dia, em Aveiro, o nosso prezado

amigo sr. Eduardo da Costa Santos Car-

doso e a sr.a l). Maria Rosa de Jesus

Cunha.

Foram testemunhas os srs. Eduardo

-d'Oliveíra Barbosa e Sebastião Gomes

de Magalhães.

Ao acto ass'stiram a sr.:l I). Innocen-

cia Rosa de Jesus. irmã. da noiva, e os

srs. José Maria Pereira. proprietario do

nosso CDllr'ga ?anzol «i'll/lavo, João Car-

doso da Silva Arauio, José d'Olíveira

Barbosa, Valeriann Simões Lemos, Joa-

quim Maximo da Costa Guimarães, Ma-

ximo Henriques d'Oliveira e. João Henri-

ques d'Oliveira.

Als duas homsi'da tarde, foi servicio

um opíparo jantar no float! Cysne, em

que estiveram, entre outras pessoas, de

cujos nomes não nos recordamos, a sr.“

D. Innocencia Rosa de Jesus e os srs.

Eduardo d'Oliveira Barbosa, Sebastião

Gomes de Magalhaes, José Maria Pereira,

João Cardoso da Silva Araujo, Valeriano

Simões Lemos, Alfredo de Magalhães, etc.

A's 4 e meia da tarde, os noivos par-

tiram para a Barra, devendo retirar no

dia seguinte para Lisbôa.

Sinceramente lhes desejamos um

turo cheio de venturas.

fu-

Não podemos fechar esta noticia, sem

mostrarmos a admiração, que ha muito

temos pela intelligencia e caracter do sr.

Eduardo da Costa Santos Cardoso, e que

a resolução que tomou de se casar civil-

mente veio ñrmar.

Este facto, para nos, tem uma alta

signiñcacâo; revela-nos a nobreza de ca-

racter do sr. Eduardo Cardoso, que, a

todo o transe. quiz harmonisar os factos

da sua vida com as suas ideias_

Um homem, que se dedica de toda

a alma á causa do proletariado e que

reconhece que a igreja é uma das for-

cas mais poderosas que se oppõcm ás

justissimas reivindicações d'aqnelles para

quem a vida é só o trabalho e a oppres-

são, nunca poderia casar-Ie catholica-

mente, sem que isso fosse implicar

d'uma maneira flagrante com a sua vida

moral.

O sr. Ednardo Cardoso assim o com-

prehendeu e sentiu, e é por isso princi-

palmente que. nós o admiramos.

Festividade -Deve rea-

lisar-se, nesta villa, no proximo domingo,

a festividade de Nossa Senhora da Graca.

Na vespera: haverá illumlnacâo, fôgo

de artifício e do ar, e tocarão as musicas

de Canellas e. de Albergaria-a-Velha.

No domingo ha missa solemne, su-

bindo ao pulpito o rev. sr. Padre Manuel

Simões Amaro.

Em seguiria, sairá a procissão. que, a

avaliar pelos annos anteriores, deve ser

revestida de grande pompa.

Instrucção-Foram pro-

vidos definitivamente nas escolas de

Aguada de Cima e de S. João de Loure

a sr.n l). Alzira de Lemos e o nosso pre-

zado amigo sr. Alexandre Nunes Vidal.

Os nossos parabens.

Exame - Concluiu brilhan-

temente o curso do Real Collegio Militar,

obtendo a classificação de premio, o nosso

amigo sr. Orlando de Mello Rêgo, filho

do extíncto Cnr-,Ht'l Fernando Rêgo, nosso

- lllusiro (5 saudoso Conterranno.

Sinceramente o lvlicitamos.

- Tambem concluiu o curso theolo-

gico no seminario de Coimbra o nosso

1.1¡ ¡li-Y, “p _5: y u¡

' |

amigo sr. Francisco Lopes da Silva

Junior.

Os nossos parabens.

O a.m :l n h o s d. o

campo - Segundo nos consta,

os Caminhos do Cimpo estão n'um es-

tado verdadeiramente lastimoso. encon-

trando-se em alguns pontos quasi intran-l

sitaveis. '

Já não é a primeira vez que nos re_

ferimos a este assnmpto e havemos de

fazê-lo sempre, cmquanto não forem at-

tendidas as reclamações, que julgamos

justas.

A' camara. muni-

cipal d'Aveiro - Sabr-

mos quc loi deliberado, ha alguns mezes,

pela camara municipal d'Aveiro, que sc-

ria dado o nome de Avelino Dias de

Figueiredo á estrada que ultimamente se

abriu n'esta villa, por iniciativa 'l'aquelle

nosso amigo e illustre conterraneo.

Até hoje, signal nenhum indica que

esteja realisada essa deliberação.

Por a acharmos muito justa, é que

mais uma vez a lembramos á camara.

Gatunos - No visinho lo-

gar d'Horta, foi ha dias assaltada por

alguns gatunos a capoeira da casa da sr.l

Anna de Mello, levando-lhe todas as

gallinhas que lá encontraram.

Não se chegou a averiguar quem

fôr-am os auctores da praáza.

Aqui tambem sào muito frequentes

casos d'esta natureza, ficando sempre im-

pune quem os commette.

Não era mau que as auctoridades

tomassem mais a serio estas coisas.

 

O

Notícias Pessoae

 

Retiraram de Luzo, onde estiveram

durante alguns dias, a uso de aguas, a

sr.“ D. Utilia_dl;~\lbuquerquc Rocha e

sua gentilissima ñlba sr.“ l). Maria Este-

phania d'Albuqnerque Rocha.

- Está n'esta villa, com suas genti-

lissimas sobrinhas. o nosso excellente

amigo sr. Manuel Dias Saldanha.

mTevc a sua feliz CiÃ/immune, dando

á luz uma formosa creança do sexo femi›

nino. a esposa do nosso amigo sr. Se-

bastião Gomes de Magalhães.

_Estão em Aveiro, a assistir aos

exames de ínstrueção primaria, a sr.“

I). Alzira de Lemos e D. Joaquina de

Jesus de Pinho, e o nosso bom amigo ar.

Angelo Coelho de Magalhães Vidal,

illustrado professor do lyceu do Porto.

_Encontra-se. gravemente enl'erma

a mãe do nosso amigo sr. Manuel Dias

Saldanha. Fazemos ardentes votos pelos

allivios da bondosa senhora.

_Retirou do Valle da Mó, com

suas eme* sobrinhas, o nosso amigo sr.

João Nunes Fernandes.

_Esteve ha dias n'esta villa, de vi-

tl'lãl. ao nosso amigo sr. Callisto Dias

Saldanha, o sr. Manuel Alves da Nobre-

ga, abastado capitalista e proprietario,

em Chaves.

;Em gôso de ferias, está n'csta villa

a sr.“l l). Maria Natalia da Rocha Coelho

de Magalhães, gentilissima filha do nosso

amigo sr. José Fortunato Coelho de Ma-

galhães.

-- Esteve em Coimbra, no dia 3, o

nosso querido amigo sr. Luiz llomem de

Macêdo, alumno da Universidade.

_Tem passado bastante inc0mmo-

dada a esposa do nosso amigo sr. Eduardo

d“OliVeira BirbOSa. Sinceramente lhe de-

Sejamos rapi-las melhoras.

-Esteve n'esta villa, de visita ao

sr. Avelino Dias de Figueiredo, o sr. dr.

João Xavier Pereira Simões, que durante

alguns annos aqui foi medico do partido.

_Deu á luz, corn leliz exito, uma

esbelta creança do sexo feminino, a esposa

do nosso amigo sr. Manuel Gomes de

Magalhães.

_Está em Luso o nosso amigo sr.

Amadeu Madail.

_Encontra-se já nesta villa o nosso

presado amigo sr. Orlando de Mello

Rêgo, que ha poucos dias terminou bri-

lhantemente o curso' do Real Collegio

Militar.

D'aqni o abraçamos alfectuosamente.

O

EXPEDIENTE

Aos nossos obsequllosos as-

slguanles do Brazil peallmos

a especial ¡im-,za decnvlarem

a Alfredo de Magalhães-Eixo

(Avelro)-a lmportanela da

sua assignaturn, pela maneira

que lhes fôr mais conveniente,

visto que para all¡ ão se faz

a cobrança por lulcrmerllo do

correio. A todos comslgnamos

aqul o dlcvlqlo agradecimento.

Aproveitamos a oecaslão

' para teslcmunhm' o nosso pro-

fundo reconhecimento àquel-

les que tão amavel e esponta-

nermente no-la enviaram.

        

Corlfesl›olnleneias

Porto. 30

Anda o Porto seriamente mnbnmçndo

com os multiplos problemas que se lhe

apresentam. cada quad mais complicado.

Desde a refurnm da policia (pie se impõe

Como uma medida de absoluta sanidade.

até á questão da viação; desde o entan-

daloSo iunnnpnlin du pão que alguns ga-

ntinciosos pretendem levar :i el'feilu, seu)

se inninrlnrein que n seu capital macu-

laria qualquer homem honesto por ser o

suor de muito rosto honrado, até :i ques-

tão dos tahams e do alcool, o Porto seu?

te-sc despertar, não pur uma acção, ener-

gica, mas sim n'nm eslertor que será

por certo n seu completo :uniiquiluinnntm

Oxalá se não IÊ”ll|lll'lllt,'lll ines previsões,

o que muito duvido.

-Tem ultimamente havido grande

numero de ínccndins, no visinhn concelho

de Gaya. que muito tem prenccnpzulo as

aucloridades. Quasi todos os dias os jor-

nnes relatam tão lrngic'ns ;iconter¡mentos,

que leem prerninpido d'un) mudo mys-

terioso. Bom será que as anctoridades

se ponham em campo, para tranquillidado

da llorescente vilhi e castiguem rigoro-

samente os malfeitores, se os houver,

como se snppñc.

Foi ha dias capturado um axlucioso

galuno, que por nrn processo antirpiis-

siiuo conseguiu hnrlnr muitos liegnrian-

tes. Enlrava n'uui cslahelccimento e de-

puis dc escolher as fazendas que desejava,

fazia-se acompanhar tlllllll. empregado,

pretextunlo pagar ein cnsn os objectos

furtados. Ao chegarem a' ml cosa pegava

nas fazendas e. snhía pelo lndn oppnslo.

emquanln que o caixeirn lirnva agitar-

dando n pagznncntn da conlul Assim

conseguiu lnilihrinr alguns cmnmercian-

tes, que apresenlnrmn queixa :i policia

que por sua vez reinctteu tão honrado

cavalheiro ao tribunal.

-llunlisiiu-sc no domingo. na Praça

d'Alcgriu. a [Mr/ia lnnmnm portuguesa

pelo cyrlistn pnrtnensc Antonin lleal.

A :inclnridiule que linha visado ns

cartazes para que o salto l'nsse de ll)

metros, proliihiu no proprio dia. e qnasi

à hora do espectaculo, que tal salto l'nsse

dado, consenliinln apt-nas que elle fosse

de uns 3 ou .l metros e ainda assim com

rede!

0 publico indispoz-so bastante com

tal medida adnpleula :i ultima hora. pois

que já todos estavam munidos com os

seus bilhetes, e durante :i diversão foi

dizendo d'aqwllus que só pode dizer

qnt-in se vii lãn tnrpnnnuilc lngrmlo.

~Ellcclunsc no proximo domingo

uma. grande excursão :i Figueira da Foz,

proi'ni'ivida pelos empregados do (Inm-

inercio do Porto. l) prngrnmmn dos les-

tejos com que hão-dc sur recebidos os

excursionislzis e o mais captivanle pus-

sivel, esforçando-se os raixeiros liguei-

rcnses por lhes proporcionar uma rece-

pção que lia de deixar immnrrednras

recordações ein todos aquelles que se

ulilisarem de lüo agradavel passeio.

FELIX PERlilRA.

Aguedn. 28

Manifeslon-se. já ha dias, principio

de incendin lllll casa (ln sr. Francisco

Barriga, nn bairro da Venda Nova d'esta

villa. Devido ao pnvn d'nsle bairro que,

n'estns orrzh'iñt-s não se pnupn a traba-

lhos, n fogo nim lJIlllHll a:: proporções

que. [Ntllll tomar. não Iuivninlu, pur isso,

a registar cnsn algun¡ de inuinr.

_Acha-se ein \'izclin, :i uso de

aguas, o sr. Francisco dc Sousa Carneiro.

Que Volte mnnplelnimnte restabele-

cido o syinpnlhien ninçu são os nossos

ardentes desejos. _

-Ue visita ao sr. llentn de Sonsa

Carneiro e familia. tem osl'hln mpi¡ n sr.

Lino Manuel Carvalho com sun em"“

esposa sur.a D. Maria Guilhermina do

Carvalho Furinent e a sr.a D. Maria

Augusta Duarte.

Têm dado alguns passeios pela villa

de que dizem gostar muito.

Retirzirain llllll'-l|l'llllt'lll.

_No din lb' dn proximo inox de

agosto. festeja-sn nn lugar de 'l'ravusso

a N.“ S.“ do .-\nipnnt De, vuspern, haverá

entreniez subindo :'i senna a Rosa do

Adro que. os Iu'insns rnoçns e. gentis

meninas d”:npiellzi terra saberão desem-

penhar com perfeição_ para o que, já ha

bastante leinpn sc .'lllLlillll ensaiando.

P.

 

BlBLlOGRAPHlA

A activa c aererlitada Livraria Edi-

tora Viuva 'l'avares Cardoso honrou-nos

mais uma vez, ofl'erecendo nos tres bellos

livros, ha pouco publicados. São elles-

Da Terra a's ESÉrL'ÍÍLY (viagem *no lnli-

nito), prefaciado por lilamarion e tradu-

zido por (”hncal'tres Pereira; A Infancia,

de Lelo Tolstoi; .l ("Fun-nz Rursoâízpa-

11H31. do lÊ-l-.iii"'l:) Noronha.

Por falta :le C~_');l',;i), não podemos

hoje lallar (l'ell-a; LÍw'ill" merecido, o que

luremos no proximo numero, limitando-

nos, por agora, a agradecer a Livraria

Editora tao requintada amabílidade.

 



  

  
Magniñco _ . _

facture Française d'armes et cycles, .Samt-Etzemze, (

mettem um tiro de chumbo com precisão a 80 metros.

As legítimas pistolas automaticas BROWNING de 7 tiros a 1535000 reis.

JOAO GOMES MOREIRA

 

Carris de Ferro de Coimbra

I-IORARIO PRÓ-VIZÓRIO

Carreiras entre o largo das Amaias

e a rua Infante D. Augusto
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OS DRAMÀS DA CORTE

(Bhroniüa do reinado da Lu¡ XV)

ROMANCE HISTORICO

POR

E. Ladouoette

t

t

ESPNGARPASIDEAL

NOAISE D'ARMES ET CYOLES SAlNT ETIENNE,,'

Estão a chega¡- _ao agente em Coimbra (resta

importante casa

Mm”

I Os amôres trágicos de Manon Les-

caut com o celebre cavalleiro de Grieux,

' formam o entrecho deste romance, rigo-

.rosamente histórico, a que Ladoucette

' imprimiu um cunho de originalidade de-

véras encantador.

A côrte de Luiz XV, com todos (a

. seus esplendores e misérias. é descripto

l magistralmente pelo actor d'O Bastardo

da Rainha nas páginas do seu novo livro

destinado sem duvida a alcançar entre

nós exito egual áquelle com que foi rece

bido em Paris. onde se contaram por mi-

lhares os exemplares vendidos.

A edição portugucza do popular e

commovente romance, será feita em fas-

cículos semanas de Iô páginas, de grande

formato, illustrados com soberbas gravu-

ras de página, e constará apenas de 2

volumes.

20 réis o iasciculo,100 rei o tomo

2 Valinsn brindes

A TODOS OS ASSIGNANTES

Pedidos á

BIBLIOTHEGA POPULAR

EMPRESA EDITORA

162, Rua da Rosa, 162 _LISBOA

Além do magnifico sortido de 'armas de differentes marcas', encarrega-se de mandar vir

directamente armas de quaesquer marcas, taes como: Amon cê .Hurley, IP. IV. Precmer, Dn'srm

Cremer, Cognac!! cê [farrz'sorz, Fratura', Sand-Eliziane, Pura'ey, Frontal/:2 e outros.

Carabinas Col/fr, Winchester, BujylzZo-Leóel e outras.

lwers inglezes, americanos e belgas. A unica casa em Coimbra que vende os magníficos revolwers da Manu-

Loire) e as bengallas-armas, da mesma casa, que sendo murto elegantes e murto leves,
sortido de revo

t

i

Não confundir com as imitações

 

Rua !ferreira Borges-C()I NI ÍSR A

Mista Portugueza
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@OiMBRA -A- Avenida Navarro
'à

-a. m . _ . 1

:EB-UA--Avenida da Liberdade I a 5Li

 

  

TRINDADE COELHO

  

  

   

  

  

       

    

  

  

 

    

  

  

Du largo das tmeias Daruainfanteütugustu

_ __._ _-r, OS MEUS AMORES

o" e 30m manhã* 7h manhã Arrentos exclusivos das ntomadns marcas: _ _ (WW) _
7 D (a) 7,30 › . _ D 3.' ediçao augmentada em mais do dobr

;30 n :30 n (b) l i o D 1 _ I vol. de luxo de 423 pag. e com um e¡-
,, _ n t A , , J a . . - f ' ' t lendido ret at d t .

8.30 , 43 . A utomovus a¡ 1 (mg, _t o locyc eltes pus, ,ao "33,3, ::5,13, 5,, m.,
9.30 › › e ,

'1 I itao 3 W erlzer, e Byucle t tes La 1301715516. ' _ ““ _
r › ' )

u ,d t “12,30 me Hutlmentns de agricultura
12.30 tar e A r A

e o , 7 - , por(

:30 z t ;'30 I Vende por encommenda EEutomovms, Motocyclettes ou Bycwlettes de quztes-r mm“ Pereiracüutmm

2 › 2.30 › quer outros fabricantes. i . ' .
2 30 , 3 , , _ L1er approvado no ultimo concurso

3. › .W 3,30 › Aut-¡Olnovels para Carrcwas
pela Direcção Geral d'lnstrucção Public

2,30 : i 2,30 1 para 8, 12 16 pessoas. ' Preço.pelo correio. 280 roll

4,30 n 5_ › Pneumatloos e &CCÃ'SSOI'lOS A. venda em todas as livrarias do

ii I' I : para automoveis, ¡nO-tos e by_ continente, ilhas e ultramar, e na Cana

530 ' 7,30 , - l 'Editora Livraria Lilland, rua do Ouro,

(iso Í t 830 noite ele e es' . . 42, 1.° › LISBOA.

8" none * 9:30 , Quer nas otiiemas do Cozm- I_

9,30 › 10 D - ' w '_" 2 A t' .. , .w _ , 40,30 n bra, quei nas_ de Lisbo 1, (om N , A umma reforma do

Y 1 7 O' " É n' l Ã 1- I ' i u c

__ poem-se automm els t <_. .lume i t Ensmo Secundano

(a) Directo da Casa do Sal à rua do Infante quer Inarcas_
u n l

D. Augusto. l . P _ _ r ¡ Está á venda em todas as livrarias e

GasgbàíPêlgflGÍO da run do Infante D~ Angus“) a 02111110113 para 1.000, interessante opuscolo sobre o ensino so-

Carrairas diretas entre

e Estação B

 

da R. lntânte d. Augusto

Partidas

   

 

2:000 e 3:000 kilos de morm-

dorias.

cundarío. 1:. devido ao snr. Ricardo d'A-

breu, que tem acompanhado o assumpto

,com interesse, sobre o qual faz larga¡

' considerações criticas, que todos os paes

de familia devem conhecer.

a R. do infante d. Augusto

  

mm

É

  

Í “W“
ABC do Povo,

vvogravbia Democratica

              

n _ > V A _ e..

6" tarde t 6“ e 58'“ tarde

8, noite 8*' e 45'“ noite

¡IF-*Ml_H--M#1_ _7/7 x.
50 .O

arreiras entra o org?3 dias ÀliiBtlBSh d Í_
_ ..-4.

' os namn os e erro _ _ _ _ _

e a ESLaÇaU Esta ofñcina, que dispõe de material e machmas de primeira ordem, e onde se 1m- n“ ”a

Partidas primem os jornaes: 0 [forma, ¡Cosmic/26m, Correio do Vouga, Índigo, A_ [Ca-sao e O Por- J

_V 7 tuga! C/zauffeur, _encanega-se de executat todos os trabalhos ty pOglaphiCOS, por mais ,

" diffieeis e delicados que sejam. Ha material para a impressão de bordados e desenhos. ° w

Do largo das Amaias da estação B

w

- BILHETES DE VISITA nnmm¡ como

i' m " ' m
Livraria AILLAUD a cu

fig mai"“ É"? z .'Hrco d'mmcdina, n.° lo-(fOIMBnA-Hrco d'Hlmcdina, n.” 6, 2.° . umh'am_ l

8 ,10 › s-g-â
v

gi ,38 [arde É ”W
WW

“M'W' --___--__---

: 'zw , w \..a

m

5 ,37 › 752% ---
o ,2:5 › _â :3 ' 1 DE

ii "i0 '. ("VLW-ç:l Larrro do D. Carlos ou anómetro ao Branca, Cazn do Sal. . .

8 ,iQ norte É ::É Mercadã _- 2!) réis. i Amarelo escuro, reservado. '

h) ,là D 'uu Eswção B do:R mmmhns de ferro 'iii ' Desde o dia l de Maio nz¡ estação da

_ W Largo das Ameins ou Mercado -- .50 Um magnifico volume, em pipel es-

Todo o serviço

indicado neste orar

traordinuno.

 

Tabela. de preços

Largo das .-\ineias ou Caza do Sal á

Run (to infanto lr). Antmstu _r 5,0 reis

Largo do l). (In

Ron do infante t). A

Largo das Ame

Rua Infante D. Augusto ao Mercado -

30 reis.

Largo de D. Carlos ou'Çazometro ao

Largo de D. Luis - 30 reis.

lina do Infante D. Augusto recebem-;se CONTENDO

, - . enconnnonctns e fazem-se (lH~'¡)3cl1(›$ para

hsmçao B d“s cai“"ih'h de' tem) á a grande c pequena velocidade nas esta-

rua 'mania D' Augusto:- 80 réis' i Çõis do Caminho «to Ferro, para n que.

, EMM-"5.1“ B gi“s ,çammhos "O form à haverá serviço esperinl de ti“nttípnrtü. M

(“a d“ ba¡ “" -0 ”15' t St.) sc. revenem vniumvs (1an pm _ Escolas da hlbilitaçao para o magis;ario

. . , 'maximo não seu muito suwriur n com Í - ~ - _.

A :IS-Slllilllli'ãt para os bilhetes pessoais : l J l “vma“ e de ¡nsmwçao anana

' " 'De /mrmwuiz CJI/z. o (leur/'da n.° é“
dios.

está aberta pelns preços anuais de reis ,

i“ârintttt: E 954700 l'üis pura os 1110“!"er (le A ¡gerenciar-sq- aazunclos para qc- dt" 21 'li-'JEWMI'U dt' "/07

rom üxsnllos no ¡Men-im' (lei

todos os (-:n'i'os em «ironia-

réis. ' pzcial e capa de cartolina, primorosa-

que fôr feito alem de
mente illustrada.

io é considerado ex-
t tttttt tltl Stlttltiiti SEM thit

PARA USO DAS

t_

t

t

Pedidos à administração d'estejornal

PREÇO 500 réis. franco' de porte.

  

Para. os nossos assignantes. desconto do

20../”. fazendo-se a cobrL-.nça conjuncta-

me nte com a da assignntura do «Ensino›,

quando assim o desejarem.

 
rins ou Gaznfunetm á

ugnstn _ !iu réis,

ins, Gaza dn Sal ou

li anus e-vromlns. sendo estos ultimos;
Preco 300 reis

le lugares na [)iill'ltfttni'in.'i dos rnrrns. › '
I Dupnsitarios geram, no norte do paiz,

 

. 77'__ (0.5!“ lbpña. :guie-ça ;1435113 lli\-l':ll.i':i:;: lrl'i'i'f'il'il. (ilÍYi'ti'U, Fila . v . _m . . _ ; d ira

Córes dos faróis |2$000 reis, sendo os Aurea. LISiHm: Fignumntms. run das Livra““ liguc'rmhas'rm 'as e 3'

 

Oliveiras. l'ortu: França Amado, Cnim- Port“? “O Sul d“ Paizu Livraria Ferreira
4 erlc. íntlita a Alta. _ _ .

( A L tbru, e na administração d'este Jornal. Sl Oliveira, rua do Duro, Lisboa.
Vermelha, estação B.

anuncios e solos por conta

do anunciante.


